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Há ali, cercando-lhe os despojos, uma multidão de fan­
tasmas. 

Gabriel Delanne estende-lhe os braços de amigo. Denis 
e Flammarion o contemplam com bondade e carinho. Per­
sonalidades eminentes da França antiga, velhos colabora­
dores da "Revista dos Dois Mundos", cooperadores devo­
tados dos "Anais das Ciências Psíquicas" ali estão para 
abraçarem o mestre, no limiar do seu túmulo. 

Richet abre os olhos para as realidades espirituais que 
lhe eram desconhecidas. Parece-lhe haver retrocedido às 
materializações da Vila Carmen; mas, ao seu lado, re­
pousam os seus despojos, cheios de detalhes anatômicos. 
O eminente fisiologista reconhece-se no mundo dos ver­
dadeiros vivos. Suas percepções estão intensificadas, sua 
personalidade é a mesma e, no momento em que volve a 
atenção para a atitude carinhosa dos que o rodeiam, ouve 
uma voz suave e profunda, falando do infinito: 

— Richet — exclama o Senhor no tribunal da sua 
misericórdia, por que não afirmaste a Imortalidade, e por 
que desconheceste o meu nome no seu apostolado de mis­
sionário da ciência e do labor? Abri todas as portas de 
ouro, que te poderia reservar sobre o mundo. Perquiriste 
todos os livros. Aprendeste e ensinaste, fundaste sistemas 
novos do pensamento, à base das dúvidas dissolventes. 
Oitenta e cinco anos se passaram, esperando eu que a tua 
honestidade me reconhecesse, sem que a fé desabrochasse 
em teu coração... Todavia, decifraste, com o teu esforço 
abençoado, muitos enigmas dolorosos da ciência do mundo 
e todos os teus dias representaram uma sede grandiosa de 
conhecimentos... Mas, eis, meu f lho, onde a tua razão 
positiva é inferior à revelação divina da fé. Experimen­
taste as torturas da morte com todos os teus livros e dian­
te dela desapareceram os teus compêndios, ricos de experi­
mentações no campo das filosofias e das ciências. E ago­
ra, premiando os teus labores, eu te concedo os tesouros 
da fé que te faltou na dolorosa estrada do mundo! 

Sobre o peito do abnegado apóstolo desce do Céu um 
punhal de luz opalina como um venábulo maravilhoso de 
luar indescritível. 

Richet sente o coração tocado de luminosidade infini­
ta e misericordiosa, que as ciências nunca lhe haviam da­
do. Seus olhos são duas fontes abundantes de lágrimas 
de reconhecimento ao Senhor. Seus lábios, como se vol-

PALAVRAS DO INFINITO 39 

tassem a ser os lábios de um menino, recitam o "Pai Nosso 
que estais no Céu . . . " 

Formas luminosas e aéreas arrebatam-no, pela estrada 
de éter da eternidade e, entre prantos de gratidão e de 
alegria, o apóstolo da ciência caminhou da grande esperan­
ça para a certeza divina da Imortalidade. 

Humberto de Campos 

(Recebida em Pedro Leopoldo a 21 de janeiro de 1936) 

HAUPTMANN 

"Na Casa da Morte", em Trenton, Bruno Richard 
Hauptmann desfolha, pela última vez, o calendário de suas 
recordações. É de tarde. O condenado sente esvaecer-
-se-lhe a derradeira esperança. Já não há mais possibi­
lidade de adiamento da execução depois das decisões do 
Grande Júri de Mercer, e o caso Wendel representava o 
único elemento que modificaria o epílogo doloroso da tra­
gédia de Hopewell. 

O governador do Estado de Nova Jérsei já havia de­
sempenhado a sua imitação de Pilatos, e o senhor Kimber-
ling nada mais poderia realizar que o cumprimento auste­
ro das leis que condenaram o carpinteiro alemão à cadeira 
elétrica. 

Hauptmann sente-se perdido diante do irresistível e 
chora, protestando a sua inocência. Recapitula a série de 
circunstâncias que o conduziram à situação de indigitado 
matador do baby Lindbergh, e espera ainda que a justiça 
dos homens reconheça o seu erro, salvando-o, à última 
hora, das mãos do carrasco. Mas a justiça dos homens 
está cega; tateando na noite escura de suas vacilações, 
não viu senão a êle, no amontoado das sombras. 

A polícia norte-americana precisava que alguém vies­
se à barra do Tribunal responder-lhe por um crime nefan­
do, satisfazendo assim as exigências da civilização, sal­
vaguardando o seu renome e a sua integridade. 

E o carpinteiro de Bronx, o olhar marcado de lágri­
mas, recorda os pequenos episódios da sua existência. A 
sua velha humilde de Kamentz; o ideal da fortuna nas 
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terras americanas, a esposa aflita e desventurada e a ima­
gem do filhinho, brincando nas suas pupilas cheias de 
pranto, Hauptmann esquece-se então dos seus nervos de 
aço e da sua serenidade perante as determinações da justi­
ça, e chora convulsivamente, enfrentando os mistérios si­
lenciosos da Morte. Paira no seu cérebro a desilusão de 
todo o esforço diante da fatalidade e, sentindo o escoamen­
to dos seus derradeiros minutos, foge espiritualmente do 
torvelinho das coisas humanas para se engolfar nas me­
ditações das coisas de Deus. Suas mãos cansadas tomam 
a Bíblia do padre Werner e o seu espírito excursiona no 
labirinto das lembranças. Ao seu cérebro atormentado 
voltam as orações aprendidas na infância, quando sua mãe 
lhe punha na boca os salmos de Davi e o santo nome de 
Deus. Depois disso êle viera para o mundo largo, onde 
os homens se devoram uns aos outros no círculo nefasto 
das ambições. Suas preces de menino se perderam como 
restos de um naufrágio em noite de procela. Êle não 
conhecera nenhum apóstolo e jamais lhe mostraram, no 
turbilhão escuro das lutas humanas, uma figura que se 
assemelhasse àquele Homem Suave dos Evangelhos; en­
tretanto, nunca como naquela hora, êle sentiu tanto o de­
sejo de ouvir-lhe a palavra sedutora do Sermão da Monta­
nha. Aos seus ouvidos ecoavam as derradeiras notas da­
quele cântico de glorificação aos bem-aventurados do mun­
do, pronunciado num crepúsculo, há dois mil anos, para 
aqueles que a vida condenou ao infortúnio e uma voz mis­
teriosa lhe segredava aos ouvidos os segredos da cruz, 
cheia de belezas ignoradas. Hauptmann toma o capítulo 
do salmo XXIII e repete com o profeta: "O Senhor é o 
meu Pastor, nada me faltará." 

O relógio da Penitenciária prosseguia, decifrando os 
enigmas do tempo, e o carrasco já havia chegado para o 
seu terrível mister. Cinqüenta testemunhas ali se con­
servavam para presenciar a cena do supremo desrespeito 
pelas vidas humanas. Médicos, observadores das ativi­
dades judiciárias, autoridades e guardas, ali se reuniam 
para encerrar tragicamente um drama sinistro que emo­
cionou o mundo inteiro. 

O condenado, à hora precisa, cabelos raspados a má­
quina zero e a calça fundida para que a execução não fa­
lhasse, entra, calado e sereno, na Câmara da Morte. Havia 
no seu rosto um suor pastoso como o dos agonizantes. 
Nenhuma sílaba se lhe escapou da garganta silenciosa. 
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Contemplou calmamente o olhar curioso e angustiado 
dos que o rodeavam, representando ironicamente o teste­
munho das leis humanas. No seu peito não havia o per­
dão de Cristo para os seus verdugos, mas um vulcão de 
prantos amargos torturava-lhe o íntimo nos instantes der­
radeiros; considerando toda a inutilidade de sua ação, 
diante do Destino e da Dor, deixou-se amarrar à poltrona 
da morte enquanto os seus olhos tangíveis não viam mais 
os benefícios alegres da claridade, mergulhando-se nas 
trevas compactas em que iam entrar. 

Elliot imprime o primeiro movimento à roda fatídica, 
correntes elétricas anestesiam o cérebro do condenado, e, 
dentro de quatro minutos, pelo preço mesquinho de alguns 
centavos, os Estados Unidos da América do Norte exer­
cem a sua justiça, não obstante as dúvidas tremendas que 
pairam sobre a culpabilidade do homem sobre cuja cabeça 
recaíram os rigores de suas sentenças. 

Muito se tem escrito sobre o doloroso drama de Ho-
pewell. Os jornais de todo o mundo focalizaram o assun­
to, e as estações de rádio encheram a atmosfera com as 
repercussões dessa história emocionante; não é demais, 
portanto, que "um morto" se interesse por esse processo 
que apaixonou a opinião pública mundial. Não para exer­
cer a função de revisor dos erros judiciários, mas para 
extrair a lição da experiência e o benefício do ensinamento. 

As leis penais da América do Norte não possuíam 
elementos comprobatórios da culpa do Bruno Hauptmann 
como autor do nefando infanticídio. 

Para conduzi-lo à cadeira da morte não se prevaleceu 
senão dos argumentos dubitativos, inadmissíveis dentro 
da cultura jurídica dos tempos modernos. 

Muitas circunstâncias preponderavam no desenrolar 
dos acontecimentos, e que não foram tomadas na conside­
ração que lhes era devida. 

A história de Isidoro Fisch, a ação de Betty Cow e de 
Violetta Scharp, a leviandade das acusações de Jafzie 
Condon e a dúvida profunda empolgando todos os corações 
que acompanharam, em suas etapas dolorosas, o desdobra­
mento desse processo sinistro. 

Mas em tudo isso, nessa tragédia que feriu cruel­
mente a sensibilidade cristã, há uma justiça pairando mais 
alto que todas as decisões dos tribunais humanos, somente 
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acessível aos que penetraram o escuro mistério da Vida, 
no ressurgimento das reencarnações. 

Hauptmann sacrificado na sua inocência, Harold Hof­
fmann com desprestígio político perante a opinião pública 
do seu país e Lindbergh, herói de um século, ídolo do seu 
país e um dos homens mais afortunados do mundo, fugin­
do de sua terra a bordo do "American Importer", onde 
quase lhe faltava o conforto mais comezinho, como se fora 
um criminoso vulgar, são personalidades interpeladas na 
Terra pela Justiça Suprema. 

Nos segundos e nos espaços há uma figura de Argo 
observando todas as coisas. 

No seu tribunal do direito absoluto a Têmis divina 
arquiteta a trama dos destinos de todas as criaturas. E 
só nessa Justiça pode a alma guardar a sua esperança, 
porque o direito humano, quase sempre filho da suprema­
cia da força, é às vezes falho de verdade e de sabedoria. 

Dia virá em que a justiça humana compreenderá a 
extensão do seu erro, condenando um inocente. As auto­
ridades jurídicas hão de se preparar para a enunciação 
de uma nova sentença, mas o processo terá subido inte­
gralmente para a alçada da eqüidade suprema. Debalde 
os juízes da Terra tentarão restabelecer a realidade dos 
fatos com os recursos de sua tardia argumentação, porque 
nesse dia, quando Bruno Richard Hauptmann fôr convo­
cado para o último depoimento em favor do resgate de sua 
memória, o carpinteiro de Bronx, que os homens eletro­
cutaram, não passará de um punhado de cinzas. 

Humberto de Campos 

(Recebida em Pedro Leopoldo a . . . . de de 1936) 

A ORDEM DO MESTRE 

Avizinhando-se o Natal, havia também no Céu um 
rebuliço de alegrias suaves. Os Anjos acendiam estrelas 
nos cômoros de neblinas douradas e vibravam no ar as 
harmonias misteriosas que encheram um dia de encanta­
dora suavidade a noite de Belém. Os pastores do paraíso 
cantavam e, enquanto as harpas divinas tangiam suas cor­
das sob o esforço caricioso dos zéfiros da imensidade, o 
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Senhor chamou o Discípulo Bem-Amado ao seu trono de 
jasmins matizados de estrelas. 

O vidente de Patmos não trazia o estigma da decrepi­
tude como nos seus últimos dias entre as Espórades. Na 
sua fisionomia pairava aquela mesma candura adolescente 
que o caracterizava no princípio do seu apostolado. 

— João — disse-lhe o Mestre — lembras-te do meu 
aparecimento na Terra? 

— Recordo-me, Senhor. Foi no ano 749 da era ro­
mana, apesar da arbitrariedade de frei Dionísios, que 
colocou erradamente o vosso natalício em 754, calculando 
no século VI da era cristã. 

— Não, meu João — retornou docemente o Senhor 
i— não é a questão cronológica que me interessa em te 
arguindo sobre o passado. É que nessas suaves comemo­
rações vem até mim o murmúrio doce das lembranças! . . . 

— Ah! sim, Mestre Amado — retrucou pressuroso o 
Discípulo — compreendo-vos. Falais da significação moral 
do acontecimento. Oh! . . . se me lembro . . . a manjedoira, 
a estrela guiando os poderosos ao estábulo humilde, os 
cânticos harmoniosos dos pastores, a alegria ressoante dos 
inocentes, afigurando-se-nos que os animais vos compre­
endiam mais que os homens, aos quais ofertáveis a lição da 
humildade com o tesouro da fé e da esperança. Naquela 
noite divina, todas as potências angélicas do paraíso se 
inclinaram sobre a Terra cheia de gemidos e de amargura 
para exaltar a mansidão e a piedade do Cordeiro. Uma 
promessa de paz desabrochava para todas as coisas com o 
vosso aparecimento sobre o mundo. Estabelecera-se um 
noivado meigo entre a Terra e o Céu e recordo-me do 
júbilo com que vossa Mãe vos recebeu nos seus braços fei­
tos de amor e de misericórdia. Dir-se-ia, Mestre, que as 
estrelas de ouro do paraíso fabricaram, naquela noite de 
aromas e de radiosidades indefiníveis um mel divino no 
coração piedoso de Maria! . . . 

Retrocedendo no tempo, meu Senhor bem-amado, vejo 
o transcurso da vossa infância, sentindo o martírio de 
que fostes objeto; o extermínio das crianças de vossa 
idade, a fuga aos braços carinhosos da vossa progenitora, 
os trabalhos manuais em companhia de José, as vossas 
visões maravilhosas no Infinito, em comunhão constante 
com o vosso e nosso Pai, preparando-vos para o desempenho 
da missão única que vos fêz abandonar por alguns mo-


